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RESUMO- Coriandrum sativum L. é uma hortaliça bastante explorada na culinária no 

Nordeste brasileiro, entretanto, para preservar a qualidade sanitária e fisiológica em sementes 

desta espécie, faz-se necessário o uso de tratamentos alternativos a partir de extratos 

derivados de plantas como exemplo a Momordica charantia que possuí compostos químicos 

complexos como terpenoides, alcaloides e compostos fenólicos, responsáveis pela atividade 

antifúngica. Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o potencial do extrato de M. 

charantia sobre a qualidade fisiológica e sanitária em sementes de C. sativum. O experimento 

foi realizado no LAFIT, CCA/UFPB, Campus II, Areia-PB. O extrato foi feito a partir de M. 

charantia com adição de 200 mL de etanol (96%) durante 72 horas em infusão, diluído em 

água destilada esterilizada (ADE) nas concentrações: 0; 10; 100; 500 e 1000 µg/mL. As 

sementes de coentro foram adquiridas de produtores de Areia-PB, transportadas para o 

LAFIT, distribuídas em três folhas de papel toalha (Germitest), adicionando ADE, 2,5 vezes a 

sua massa, mantidas em BOD à temperatura de 25 ± 2 °C, fotoperíodo de 12 h por sete dias. 

A percentagem de germinação (G) foi realizada diariamente do quarto até o sétimo dia, a 

primeira contagem de germinação (PC) foi efetuada anotando-se a percentagem de plântulas 

normais. O índice de velocidade de germinação (IVG), foi através de leituras diárias, sendo 

contabilizadas as sementes germinadas. No sétimo dia, realizou-se o comprimento de raiz 

(CPR) e parte aérea (CPA). Para a avaliação sanitária, foi feito o método Blotter test em 

temperatura de 25º ± 2ºC e fotoperíodo de 12 horas. No sétimo dia, com auxílio de 

microscópio foi feita a identificação dos fungos (% de sementes infectadas). O delineamento 

experimental foi em DIC, com 6 tratamentos: T1 – ADE (testemunha), T2- Fungicida 

(Captana, 240 g/100 Kg), T3- Extrato Melão-são-caetano 10 µg/mL, T4- Extrato Melão-são-

caetano 100 µg/mL, T5- Extrato Melão-são-caetano 500 µg/mL, T6- Extrato Melão-são-

caetano 1000 µg/mL, composta por quatro repetições com 50 sementes. A análise estatística 

foi feita de acordo com o teste de Scott-Knott ao nível de 1% de significância no programa 

estatístico SISVAR®. Verificou-se que o extrato de melão-são-caetano (M. charantia) nas 

concentrações 500 e 1000 µg/mL mantiveram a qualidade fisiológica e sanitária em sementes 

de coentro (Coriandrum sativum). 
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 1. INTRODUÇÃO  

Coriandrum sativum L. é uma hortaliça bastante explorada na culinária no Nordeste 

brasileiro devido ao sabor, aroma e por apresentar altas concentrações de Ca (188 mg/100g), 

Fe (3mg/100g), Vitamina C (75mg/100g) e Pró-vitamina A (WANDERLEY JUNIOR; 

NASCIMENTO, 2010).  

A qualidade de sementes pode ser definida pelo somatório de atributos genéticos, 

físicos, sanitários e fisiológicos que auxiliam na obtenção do material de melhor qualidade, 

com alta porcentagem da germinação, viabilidade e manutenção do vigor (GUEDES et al., 

2013). E a sanidade é outro fator de extrema importância, pois, danos decorrentes da 

associação dos patógenos com as sementes não se limitam só em perdas diretas da população 

em campo, mas envolvem outras implicações que podem provocar sérios danos em todo o 

sistema de produção (SCHEEREN et al., 2010).  

Um dos métodos utilizados para preservar a qualidade sanitária e fisiológica em 

sementes é o uso de tratamentos alternativos a partir de extratos derivados de plantas como 

exemplo a Momordica charantia que possuí compostos químicos complexos sintetizados pelo 

metabolismo secundário das plantas que são de grande importância nas relações ecológicas 

planta/planta, planta/ animal e, inclusive, planta/microrganismo fitopatogênico (GACHOMO; 

KOTCHONI, 2008). Considera-se a diversidade dessas substâncias existentes nas plantas e a 

descoberta de novas substâncias antifúngicas que possam ser utilizadas pelo produtor na 

aplicação direta do extrato sobre a planta cultivada, em sementes e na pós-colheita (LINS et 

al., 2011). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o potencial do extrato de 

Momordica charantia sobre a qualidade fisiológica e sanitária em sementes de Coriandrum 

sativum. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia (LAFIT), no Centro de 

Ciências Agrárias-UFPB, Campus II, Areia-PB. A obtenção do extrato de Momordica 

charantia, foi no Laboratório de Química de Produtos Naturais na Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB) Campus- I, João Pessoa-PB.  

As folhas de M. charantia, foram coletadas na Área Experimental da Chã de Jardim, 

pertencente ao CCA, Campus II, Areia-PB (06º 57' 48" S Longitude: 35º 41' 30" W). Em 

seguida, foram colocadas em sacos de papel, levadas à estufa com temperatura constante de 

60 ºC por um período de 72 h até a obtenção da massa seca. Posteriormente, as folhas foram 

trituradas em moinho de facas para a obtenção do pó, em seguida pesadas 100 g e colocadas 

em recipientes de vidro à temperatura ambiente (25 ± 2 ºC) com adição de 200 mL de etanol 

(96%), agitadas duas vezes ao dia, por um período de 72 horas em infusão (LIMA et al., 

2010).  

Posteriormente, filtrou-se o líquido e por meio de evaporador rotativo com 

temperatura de 40 °C foi removido o etanol, e desta forma foi obtido o extrato bruto etanólico 

(CARRERA et al., 2014). E feita a diluição do extrato em água destilada esterilizada (ADE) 

com ajuda de um agitador magnético, por um período de duas horas, para obtenção das 

seguintes concentrações: 0; 10; 100; 500 e 1000 µg/mL.   

As sementes de coentro (C. sativum) foram adquiridas de produtores de Areia-PB (07º 

09' 30" S e 35º 37' 48" W). Em seguida, transportadas para o LAFIT, onde foram feitas as 



 

 

análises fisiológicas, com a distribuição das sementes dentro três folhas de papel toalha 

(Germitest), sendo duas como base e uma para cobrir, organizadas em rolos umedecidos com 

água destilada, 2,5 vezes a sua massa. Em seguida, os rolos foram envolvidos em sacos de 

polietileno e mantidos em BOD (Biochemical Oxigen Deman) à temperatura constante de 25 

°C, com fotoperíodo de 12 h por sete dias (BRASIL, 2009).  

A percentagem de germinação (G) foi realizada diariamente do quarto até o sétimo 

dia, usando-se como critério de avaliação, as plântulas que obtiveram a emissão da raíz 

primária e epicótilo. A primeira contagem de germinação (PC) foi efetuada em conjunto com 

o teste de geminação, anotando-se a percentagem de plântulas normais (BRASIL, 2009).  

O índice de velocidade de germinação (IVG), foi feito através de leituras diárias, 

sendo contabilizadas as sementes germinadas, as que apresentaram raiz primária com 

aproximadamente dois centímetros de comprimento. No sétimo dia após semeadura, foi feito 

o cálculo do IVG para cada tratamento segundo a metodologia descrita por Maguirre (1962), 

que consistiu no somatório do número de plântulas germinadas em cada dia, dividindo-se pelo 

número de dias decorridos entre a semeadura e a germinação: IVG = índice de velocidade de 

germinação; G1, G2, Gn = número de plântulas germinadas na primeira, segunda, até a última 

contagem; N1, N2, Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda, até a última 

contagem.  

Após os sete dias, realizou-se as avaliações do comprimento de raiz (CPR) e parte 

aérea (CPA) (BRASIL, 2009). A obtenção dos dados de comprimento de hipocótilo, foram 

obtidas a partir das as medidas da zona de diferenciação entre radícula/hipocótilo até os 

cotilédones. E para a medição da radícula foi considerado o comprimento da raiz primária, 

usando-se régua com graduação em centímetros (NAKAGAWA, 1999). 

Para a avaliação sanitária em sementes coentro (C. sativum) foram imersas durante 

dois minutos no extrato de M. charantia nas seguintes concentrações: 10, 100, 500 e 1000 

µg/mL, fungicida (Captana, 240 g/100 Kg) e a testemunha embebida somente em ADE (água 

destilada esterilizada). Após a aplicação dos tratamentos, as sementes foram distribuídas em 

dupla camada de papel de filtro umedecidas com ADE e incubadas em placas de Petri, 

previamente autoclavadas, de acordo com o método Blotter test (ZAUZA et al., 2007) em 

temperatura ambiente de 25º ± 2 ºC e fotoperíodo de 12 horas, no sétimo dia e com auxílio de 

microscópio, foi feita a identificação dos fungos com ajuda da literatura especializada para 

taxonomia de fungos (MENEZES; OLIVEIRA, 1993), os resultados expressos em 

percentagem do número de sementes infectadas, de acordo com Sangoi et al. (2000), 

utilizando a seguinte fórmula: % Ocorrência = (Nº de sementes infectadas/ Nº total de 

sementes) x 100.   

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 6 tratamentos: T1 – 

ADE (testemunha), T2- Fungicida (Captana, 240 g/100 Kg), T3- Extrato Melão-são-caetano 

10 µg/mL, T4- Extrato Melão-são-caetano 100 µg/mL, T5- Extrato Melão-são-caetano 500 

µg/mL, T6- Extrato Melão-são-caetano 1000 µg/mL, composta por quatro repetições com 50 

sementes. A análise estatística foi feita de acordo com o teste de Scott-Knott ao nível de 1% 

de significância, SISVAR® 5.3 (FERREIRA, 2010). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se diferença estatística, visto que nas concentrações 500 e 1000 µg/mL do 

extrato de melão-são-caetano (M. charantia) proporcionaram as maiores percentagens de 



 

 

germinação (G), primeira contagem (PC) e índices de velocidade de germinação (IVG), 

comprimentos de raiz (CPR) e parte aérea (CPA) em sementes de coentro (P. lunatus) quando 

comparadas as demais concentrações e o Fungicida (Tabela 1).  

 

 

TABELA 1. Valores médios de germinação (G), primeira contagem (PC), índice de 

velocidade de germinação (IVG), comprimento de raíz (CPR) e parte aérea (CPA) em 

sementes de coentro (C. sativum) com diferentes concentrações do extratos de Melão-são-

caetano (M. charantia). UFPB, Areia-PB, 2016. 
 

Tratamentos %G  %PC IVG CPR (cm) CPA (cm) 

Testemunha 40,0 b 25,0 b 6,0 b 0,70 e 0,50 e 

Fungicida 50,0 b 27,5 b 5,9 b 1,31 d 1,69 d 

MSC 10 µg/mL 50,5 b 30,5 b 4,6 c 1,19 d 1,60 d 

MSC 100 µg/mL 55,5 b 30,0 b 4,5 c 1,33 d 1,13 d 

MSC 500 µg/mL 83,0 a 73,0 a 12,0 a 2,54 a 2,07 a 

MSC 1000 µg/mL 85,5 a 72,5 a 11,8 a 2,60 a 2,04 a 

CV(%) 60,75 43,0 7,46 1,61 1,50 
Médias seguidas por mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott ao nível de 1%    

probabilidade. 

Dados semelhantes ao presente trabalho foi observado por Medeiros et al. (2015) 

quando avaliaram o potencial do extrato de M. charantia nas concentrações 500 e 1000 

µg/mL em sementes de Caesalpinia ferrea observaram um percentual alto de germinação 

variando entre 86 e 92%. As maiores velocidades de germinação, comprimentos de raiz e da 

parte aérea de plântulas de C. ferrea.  

Todas as características fisiológicas avaliadas no presente trabalho obtiveram efeitos 

positivos, e esse comportamento pode ser justificado por Mairesse et al. (2007) quando 

afirmaram que as substâncias alelopáticas presentes no extrato de M. charantia foram 

responsáveis por promover o aumento na germinação de sementes, como também pode ter 

influenciado no crescimento e desenvolvimento das plântulas.  

Parisi et al. (2011) afirmaram que sementes tratadas com o extrato de M. charantia 

apresentaram alto potencial antifúngico, pois reduziu a capacidade de sobrevivência dos 

fitopatógenos e potencializam e longevidade das sementes, seu poder germinativo e o vigor 

das futuras plântulas. 

Vale ressaltar que as concentrações 10 e 100 µg/mL do extrato de M. charantia 

obtiveram comportamento fisiológico inferiores quando comparados com às de 500 e 1000 

µg/mL, verificando-se uma redução na percentagem de germinação, na viabilidade das 

sementes, modificação da cor e enrugamento. Ou seja, as baixas concentrações das 

substâncias alelopáticas não foram suficientes para proporcionar qualquer alteração nas 

atividades fisiológicas em sementes de coentro realizadas no presente trabalho.  

Verificou-se diferença estatística quando avaliou-se a sanidade em sementes de 

coentro nas concentrações 500 e 1000 µg/mL do extrato de melão-são-caetano (M. charantia), 

observando-se as menores incidências de A. alternata, Curvularia sp., Colletotrichum sp., 

Penicillium sp. e Aspergillus niger. Visto que, nesses tratamentos a eficiência das 



 

 

concentrações do extrato sobre os fungos foram superiores em relação aos demais tratamentos 

avaliados (Tabela 2). 

 

TABELA 2. Ocorrência de fungos em sementes de coentro (C. sativum) tratadas com 

diferentes concentrações de melão-são-caetano (M. charantia). UFPB, Areia-PB, 2016. 

Tratamentos A. Alternata      Curvularia sp.     

 

Colletotrichum 

sp. 

 

Penicillium 

sp.     

 

Aspergillus 

niger 

Testemunha 96,0 a 90,0 a 58,0 a 50,0 a 42,0 a 

Fungicida 8,0 c 0,0 d 5,0 c 4,0 c 2,0 c 

MSC 10 µg/mL 28,0 b 100,0 a 55,0 a 30,0 a 10,0 b 

MSC100 µg/mL 26,0 b 28,0 b 38,0 a 20,0 b 24,0 b 

MSC 500 µg/mL 9,0 c 10,0 c 5,0 c 0,0 d 0,0 d 

MSC1000µg/mL 10,0 c 16,0 c 6,0 c 2,0 c 4,0 c 

CV 29,5 40,66 27,83 17,66 13,66 
Médias seguidas por mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott ao nível de 1% 

probabilidade.  

Comportamento semelhante ao presente trabalho foi verificado por Medeiros et al 

(2015) quando avaliaram o extrato de e M. charantia nas concentrações de 500 e 1000 µg/mL 

observaram as menores incidências de A. niger e Peniccilium sp. em sementes de C. ferrea. 

Celoto et al. (2008) também verificaram atividade antifúngica de extrato aquoso de melão-de-

são-caetano (M. charantia) pois, proporcionaram a inibição de mais de 50% no crescimento 

micelial de Colletotrichum gloeosporioides e Alternaria alternata. Todos os resultados 

mencionados corroboram com a pesquisa de Torres et al. (2002) quando comprovaram que o 

extrato de uma ou mais partes da planta de M. charantia (sementes, folhas, haste, raízes ou 

frutos) apresentaram compostos químicos complexos, como: alcaloides, flavonoides, 

saponinas, glicosídeos, açúcares redutores, resinas, constituintes fenólicos, óleo fixado e 

ácidos livres que são responsáveis pela atividade antifúngica em diversas espécies de plantas.  

Tal fato pode ter ocorrido, pois de acordo como Rabea et al. (2009) devido à grande 

quantidade de compostos bioativos presentes nas concentrações do extrato de M. charantia 

pode ter comprometido a ação fungitóxica sobre os fitopatógenos presentes nas sementes de 

coentro. 

Nas concentrações 10, 100 µg/mL e a testemunha, apresentaram alta incidência de 

fungos como: Alternaria sp., Curvularia sp. e Colletotrichum sp. o que pode ter favorecido ao 

apodrecimento das sementes, infecções nas plântulas, podridões, queima das folhas, 

tombamento de plântulas, de colo e de raízes.  

 

4. CONCLUSÃO 

O extrato de melão-são-caetano (M. charantia) nas concentrações 500 e 1000 µg/mL 

mantiveram a qualidade fisiológica e sanitária em sementes de coentro (Coriandrum sativum). 
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